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RESUMO
Este estudo teve por objetivo realizar uma pesquisa bibliométrica dos artigos na área 
de contabilidade gerencial publicados em dez importantes revistas internacionais de 
contabilidade, no período de 2001 a 2018. Identificou-se os temas, métodos, teorias, 
características de autoria e rede social dos autores. Utilizou-se como procedimen-
tos metodológicos aspectos descritivos, bibliométrico e quantitativo. Os resultados 
demonstraram que os temas mais investigados foram mensuração e avaliação de de-
sempenho e sistema de controle gerencial, constata-se que as pesquisas de assimetria 
de custos e mudanças na contabilidade gerencial ganharam destaque. Como méto-
dos observou-se levantamento de dados, estudo de caso e experimento. As teorias 
predominantes são as econômicas, porém podem-se observar pesquisas com cunho 
psicológico, sociológico e da física. Os autores, em sua maioria, apresentaram um arti-
go publicado, os que possuem mais de um artigo possuem redes sociais colaborativas 
pequenas, no entanto, o aumento destas redes colaborativas pode contribuir para o 
desenvolvimento da contabilidade gerencial. 
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ABSTRACT
This study aimed to carry out a bibliometric survey of articles in the area of mana-
gerial accounting published in ten major international accounting journals from 2001 
to 2018. The authors’ themes, methods, theories, authorship characteristics and social 
network were identified. Descriptive, bibliometric and quantitative aspects were used 
as methodological procedures. The results showed that the most investigated subjects 
were measurement and performance evaluation and management control system, it is 
verified that the asymmetry research of costs and changes in managerial accounting 
gained prominence. As methods were observed data collection, case study and exper-
iment. The predominant theories are economic, but one can observe psychological, 
sociological and physical research. The authors, for the most part, presented a pub-
lished article, those who have more than one article have small collaborative social 
networks, however, the increase of these collaborative networks can contribute to the 
development of managerial accounting.
KEYWORDS
Management accounting. Major International Magazines. Themes. Methods and 
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INTRODUÇÃO
A contabilidade pode ser estudada sob as 
mais variadas ênfases teóricas e abordagens, 
tais como: ética, macroeconomia, Teoria Insti-
tucional, abordagem social, comportamental, 
sistêmica, histórica, entre outras (IUDÍCIBUS; 
MARTINS; CARVALHO, 2005). Dentre as áre-
as da contabilidade há a contabilidade geren-
cial, que dispõe de um conjunto de artefatos 
gerenciais e que, por intermédio de teorias 
organizacionais fornece um contexto para ex-
plicar e compreender os processos gerenciais 
(ZUCCOLOTTO; SILVA; EMMENDOERFER, 
2010). Ainda, Silva e Beuren (2015) destacam 
que a contabilidade gerencial possui, por finali-
dade, disponibilizar informações para o plane-
jamento e o controle organizacional e assim, 
apoiar a tomada de decisão dos usuários in-
ternos, independentemente do nível hierár-
quico em que se encontra.
Nas últimas duas décadas, a contabilidade 
gerencial tem sofrido críticas quanto à vali-
dade de suas práticas. Apesar do ambiente 
mais competitivo e exigente enfrentado pe-
las empresas, a contabilidade gerencial mui-
tas vezes não consegue se atualizar e adotar 
práticas capazes de suprir informações ade-
quadas às novas exigências decisórias (SOU-
ZA; LISBOA; ROCHA, 2003). Revoluções na 
contabilidade gerencial podem ser necessá-
rias para ajudar as empresas a enfrentar os 
desafios globais nos mercados competitivos 
(SOUZA; LISBOA; ROCHA, 2003). 
As pesquisas em contabilidade gerencial 
surgem com o intuito de apresentar novas 
ferramentas para atender as necessidades 
das práticas das empresas, as quais devem 
se adaptar, utilizando teorias organizacio-
nais ou sociológicas para examinar o de-
senvolvimento, manutenção e mudanças 
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nas práticas de contabilidade gerencial, con-
tribuindo com sua reformulação e avanço 
(COVALESKI; DIRSMITH; SAMUEL, 1996). 
Novas pesquisas em contabilidade geren-
cial devem proporcionar entendimento en-
tre as relações institucionais, culturais e psi-
cológicas dentro das empresas, e por meio 
de dados empíricos apresentarem fatores 
inconscientes que influenciam a estrutura-
ção da contabilidade gerencial (GUERREI-
RO; FREZATTI; CASADO, 2006).
Por conseguinte, a bibliometria, por 
meio de indicadores, contribui para avaliar 
a pesquisa acadêmica, além de demonstrar 
rumos ou tendências de estudos e estraté-
gias para a consecução de pesquisas (LEITE 
FILHO, 2008). Nesta perspectiva, na con-
tabilidade gerencial, estudos bibliométricos 
e de revisão surgiram com o intuito de 
desmistificar o conhecimento sobre a área, 
demonstrar tendências e contribuir com 
o seu avanço. Cooper (1983) desenvolveu 
um estudo com o objetivo de comentar e 
incentivar a reflexão crítica sobre o estado 
da pesquisa em contabilidade gerencial, de-
mostrando as direções nas quais as pesqui-
sas pareciam estar se movendo e ilustram 
possíveis divergências de pesquisa. Brown e 
Gardner (1985) avaliaram as contribuições 
de pesquisas publicadas na revista Conta-
bilidade, Organizações e Sociedade (AOS). 
Examinaram os métodos de pesquisa em-
pregados e as citações, como o objetivo de 
determinar, especificamente na AOS, o im-
pacto de suas publicações e identificaram 
os artigos que exerceram maior impacto 
sobre as ciências sociais. 
Kaplan (1986) explorou a legitimidade 
de estudos empíricos em contabilidade ge-
rencial e explicou o papel que devem de-
sempenhar no desenvolvimento da conta-
bilidade gerencial. Oliveira (2002) analisou 
as características dos periódicos brasilei-
ros de contabilidade, destacando os temas 
mais abordados que evidenciaram mudan-
ças no paradigma contábil gerencial. Hes-
ford et al. (2007) analisaram, em um recorte 
temporal de 20 anos (1981-2000), os tipos 
de tópicos estudados, os métodos de pes-
quisa utilizados, e as disciplinas de origem 
empregados nos estudos de contabilidade 
gerencial, através da análise de dez revistas 
em contabilidade. Além disso, observaram 
as citações e medidas de redes sociais que 
revelaram as ligações entre os autores e 
a influência dos indivíduos na pesquisa em 
contabilidade gerencial.
Observam-se estudos nacionais e inter-
nacionais sobre a contabilidade gerencial, 
que foram realizados e publicados em im-
portantes periódicos mundiais, com a pre-
ocupação de analisar as tendências desta 
área, que ainda se encontra dispersa. Com 
base nesta problemática de observar pa-
drões nas pesquisas em contabilidade ge-
rencial no mundo e demonstrar tendên-
cias nesta área, tem-se como problema de 
pesquisa: quais são os temas, métodos de 
pesquisa, teorias organizacionais, demais 
perspectivas teóricas empregadas, caracte-
rísticas de autoria e medidas de redes so-
ciais nos estudos de contabilidade geren-
cial publicadas no período de 2001 a 2018 
em dez importantes revistas de contabili-
dade? A fim da resolução deste problema 
de pesquisa, tem-se como objetivo realizar 
um estudo bibliométrico da contabilidade 
gerencial. A intenção é de observar as alte-
rações em determinados aspectos de estu-
dos da contabilidade gerencial em relação 
ao estudo de Hesford et al. (2007), pela 
atualização posteriores de sua pesquisa, 
apresentando tendências de publicações. 
A presente pesquisa teve por justificati-
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va contribuir com evidências adicionais aos 
estudos mencionados, buscando entender, 
criar padrões e traçar tendências das pes-
quisas realizadas em contabilidade geren-
cial. Também, tem-se como contribuição a 
análise de período posterior ao estudo re-
alizado por Hesford et al. (2007) – período 
de 2001 a 2018. Destaca-se que o artigo 
de Hesford et al. (2007) serviu como inspi-
ração para a realização da pesquisa, deste 
modo, procede-se também a comparação 
dos resultados do atual estudo com o an-
terior, evidenciando-se em período mais 
atual o rumo das pesquisas em contabilida-
de gerencial sobre os temas de avaliação de 
desempenho, sistema de controle gerencial 
e outros, como assimetria de custos. Tam-
bém, se constatou a retomada de utilização 
do método experimento. Além disso, são 
analisadas as redes de autores, caracterís-
ticas de autoria e investigações sobre con-
tabilidade gerencial constantes em revistas 
com tendência de publicação na Europa e 
na América do Norte.
Diante da incipiência de resultados em 
pesquisas realizadas na contabilidade geren-
cial, que possam traçar tendências sobre o 
rumo desta área, o estudo busca contribuir 
ao demonstrar novas perspectivas de pes-
quisas empíricas, evidenciando a evolução 
das pesquisas em contabilidade gerencial 
nos principais periódicos internacionais 
após o estudo de Hesford et al. (2007) e 
apontar possibilidades de estudos futuros 
pela análise de fragilidades e potenciali-
dades observadas. Ainda, segundo Mcrae 
(1974) e Murcia e Borba (2008) as revistas 
de contabilidade gerencial tem a tendência 
de serem receptivas há diferentes estudos, 
com o intuito de contribuir com o avanço 
da ciência, demonstrando também a influ-
ência que casos empresariais possuem no 
conhecimento acadêmico. Por tal motivo, 
tornam-se relevantes estudos bibliométri-
cos no âmbito da contabilidade gerencial.
PROCEDIMENTOS  
METODOLÓGICOS
A presente pesquisa quanto ao objetivo 
configura-se como descritiva e em relação 
aos procedimentos como bibliométrica. A 
população correspondeu a todos os artigos 
publicados em dez revistas internacionais 
de contabilidade no período analisado de 
2001 a 2018. Para a classificação dos perió-
dicos utilizou-se o estudo de Hesford et al. 
(2007) que estabeleceu as seguintes revis-
tas: Accounting, Organizations and Society 
(AOS); Behavioral Research in Accounting 
(BRIA); Contemporary Accounting Resear-
ch (CAR); Journal of Accounting and Econo-
mics (JAE); Journal of Accounting Literature 
(JAL); Journal of Accounting Research (JAR); 
Journal of Management Accounting Resear-
ch (JMAR); Management Accounting Rese-
arch (MAR); Review of Accounting Studies 
(RAS) e The Accounting Review (TAR). 
Dentre estas dez revistas analisadas, duas 
possuem como foco principal a publicação 
de artigos de contabilidade gerencial (JMAR 
e MAR), desta forma, utilizou-se para a aná-
lise todos os artigos publicados no perío-
do analisado, destas duas revistas. Nas de-
mais revistas mencionadas, utilizou-se para 
a amostra somente artigos sobre contabi-
lidade gerencial, que foi o foco do estudo. 
Ainda, apenas os artigos que eram possíveis 
de serem baixados. O critério estabelecido 
para a determinação do artigo como sendo 
ou não da área da contabilidade gerencial 
deu-se primeiramente a partir do seu título. 
Esses artigos foram baixados e se realizou 
uma leitura preliminar para a constatação 
de temas relacionados à contabilidade ge-
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rencial, tais como: artefatos da contabilida-
de, usuários internos, sistema de controle, 
avaliação de desempenho gerencial, etc.
Na Tabela 1 apresentam-se a amostra de 
artigos analisados, segmentado por revista, 
a indicação do fator de impacto da revista, 
de acordo com o Journal Citation Reports 
(JCR), o ano de publicação e a proporção 
de artigos por revista. 
Observa-se que foram identificados 610 
artigos relacionados à contabilidade geren-
cial, sendo que a MAR demonstrou maior 
quantidade de artigos em todo o período, 
seguida das revistas AOS e JMAR. Desta-
ca-se que a revista JAL manteve a menor 
publicação de artigos, devido a indisponi-
bilidade de acesso a esta revista para a ob-
servação de seus artigos, sendo que os ar-
tigos estavam limitados à consulta local da 
universidade de origem, de todo o modo, 
manteve-se esta revista na análise, devido a 
Hesford et al. (2007) ter a analisado. Além 
disso, as revistas JMAR e TAR a partir de 
2012 possuem seu acesso que era livre, 
como bloqueado, impossibilitando o down-
load e análise dos artigos. 
A amostra de artigos analisados foi seg-
mentada também entre as revistas que pos-
suem editores chefes localizados na Europa 
e na América do Norte. Os editores chefes 
constantes na Europa referem-se às revistas 
AOS e MAR, os quais se encontram na Fran-
ça e Inglaterra, respectivamente e as oito 
revistas que possuem editores chefes loca-
lizados na América do Norte, referem-se à 
BRIA, JAE, JAL, JAR, JMAR, RAS, TAR (que se 
encontram nos EUAs) e CAR (a qual possui 
o editor chefe localizado no Canadá). 























2001 8 0 2 2 0 2 3 23 1 0 41
2002 8 1 2 1 0 1 4 20 0 1 38
2003 9 0 0 0 0 0 5 19 0 0 33
2004 8 0 7 0 0 0 2 18 0 0 35
2005 8 0 3 0 0 0 1 16 0 0 28
2006 6 1 2 3 0 0 2 17 0 0 31
2007 9 2 1 0 0 1 6 14 1 2 36
2008 13 2 3 0 0 2 13 20 1 1 55
2009 8 2 0 1 0 0 11 18 0 0 40
2010 14 3 1 0 0 0 10 19 1 1 49
2011 6 2 4 0 0 4 9 21 0 5 51
2012 6 1 1 1 0 3 0 13 0 0 25
2013 7 3 1 1 0 4 0 15 0 0 31
2014 5 0 3 0 0 0 0 13 1 0 22
2015 4 0 2 0 0 1 0 11 0 0 18
2016 6 0 3 1 0 1 0 21 0 0 32
2017 4 0 4 0 0 0 0 11 2 0 21
2018 6 0 3 0 2 2 0 10 1 0 24
Total 135 17 42 10 2 21 66 299 8 10 610
* Journal Citation Reports (JCR) de 2016.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Deste modo, do total de artigos anali-
sados, 176 eram da Europa e 434 da Amé-
rica do Norte. Como o intuito do estudo 
é observar evidências atualizadas em rela-
ção à Hesford et al. (2007), realizou-se esta 
segmentação de análise de artigos publica-
dos em revistas na Europa e na América do 
Norte para observar se nos últimos anos 
a diferenciação de estudos entre os conti-
nentes se mantiveram ou não.  
Optou-se por analisar artigos do período 
de 2001 a 2018, aqui nominada de Período 
2, período após a publicação de Hesford et 
al. (2007) – nominada como Período 1. Es-
pera-se que a análise comparativa entre os 
achados aqui descritos com os do estudo 
base forneçam uma visão longitudinal da 
evolução das pesquisas durante décadas. 
Tem-se como limitações a não disponi-
bilidade de download de alguns artigos de 
contabilidade gerencial publicados nas re-
vistas, o que comprometeu a quantidade 
de artigos analisados. Também, analisou-se 
elementos dos artigos que Hesford et al. 
(2007) já analisada, entretanto realizou-se a 
operacionalização dos artigos em período 
posterior ao autor.
A coleta dos artigos foi realizada a par-
tir do acesso à página das dez revistas ana-
lisadas. Inicialmente procedeu-se uma busca 
por ano e edição dos artigos sobre conta-
bilidade gerencial. Nessa fase, a análise pre-
liminar foi pelo título e resumo do artigo. 
Por sua vez, para a análise dos dados, pro-
cedeu-se a compilação de informações em 
quadros, tabelas ou figuras, as quais tiverem 
por intuito classificar os artigos por tema, 
métodos de investigação, teorias utilizadas e 
demais perspectivas teóricas agrupadas de 
acordo com: i) o período analisado; ii) revis-
tas; iii) temática na contabilidade gerencial. 
Procedeu-se também a análise das carac-
terísticas de autoria, como a quantidade de 
artigos por autor e a quantidade de autor 
por artigo. Por fim, analisou-se a rede social 
de autores que apresentaram três ou mais 
artigos publicados nas revistas e no período 
analisado. Os dados foram tabulados e or-
ganizados por meio de planilha eletrônica e 
para os cálculos utilizou-se da análise de fre-
quência. Para a realização das redes sociais 
utilizou-se o software UNICET 6. 
DESCRIÇÃO E ANÁLISE  
DOS DADOS
Classificação dos Artigos por Temas,  
Métodos de Investigação e Teorias em  
Relação ao Período de Investigação
Demonstra-se na Tabela 2 a classificação 
dos artigos por tema de investigação ob-
servados nos artigos sobre contabilidade 
gerencial no período analisado, bem como 
a comparação com os dados observados 
no estudo base.
Para análise dos dados o Período 1 diz 
respeito aos dados oriundos do estudo de 
Hesford et al. (2007) e o Período 2 coleta-
dos na presente pesquisa. Observa-se que 
o tema mais investigado no atual estudo 
foi o controle, seguido por outros temas 
e após custos, respectivamente, sendo que 
no estudo base de Hesford et al. (2007) as 
publicações se concentraram inicialmente 
também em temas sobre controle, após 
sobre custos e por fim outros temas. Des-
te modo, percebe-se que na década mais 
atual, o tema controle continuou sendo 
investigado, porém o tema custos teve 
redução no número de publicações que 
foi compensado pelo aumento de artigos 
realizadas sobre outros temas de contabi-
lidade gerencial. No conjunto (três déca-
das), a essência de análise foi sobre o tema 
de controle, seguida de outros temas de 
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contabilidade gerencial e por fim o tema 
de custos.
Em relação ao tema mais investido sobre 
controle no período analisado, destaca-se 
pesquisas sobre mensuração e avaliação de 
desempenho, enquanto que no estudo de 
Hesford et al. (2007), a concentração maior 
de estudos era sobre controle organizacio-
nal. O tema mais investigado tanto no atual 
estudo, quanto no estudo base foi à alo-
cação de custos, no entanto, constata-se o 
início de publicações sobre assimetria de 
custos a partir de 2001. A partir de 2010 
houve alteração de temas de investigação, 
com maior atenção para o tema de men-
suração e avaliação de desempenho, ao 
contrário de controle organizacional. Ain-
da, observou-se que a partir de 2001 sur-
giram novas temáticas de investigação, tais 
como: assimetria de custos (temática cus-
tos) e mudanças na contabilidade gerencial 
(outros temas). Apresenta-se na Tabela 3 a 
classificação dos artigos por método de in-
vestigação e período analisado.
Percebe-se que na década mais atual o 
método mais utilizado em estudos de con-
tabilidade gerencial foi o de levantamento 
de dados, seguido de estudo de caso e ex-
perimento, em que no estudo base os mé-
todos mais utilizados foram quadro con-
ceitual, analítico e levantamento de dados. 
Percebe-se uma mudança nas preferências 
TABELA 2 – Classificação dos artigos por tema de investigação e período
TEMAS DE PESQUISA Período 1(1981 – 2000) Período 2(2001-2018) Ambos (1981-2018)
Qt. % Qt. % Qt. %
Custos
Alocação de custos 140 15 39 6,40 179 11,80
Outros tópicos de contab. de custos 21 2 14 2,30 35 2,30
Práticas de custos 15 3 19 3,12 34 2,24
Assimetria de custos 0 0,00 5 0,81 5 0,32
Total de custos 176 20 77 12,63 253 16,67
Controle
Orçamento 134 15 68 11,14 202 13,31
Orçamento de capital 47 5 9 1,48 56 3,69
Mensuração e avaliação de desempenho 148 16 122 20 270 17,79
Controle organizacional 296 32 240 39,34 536 35,31
Controle internacional 16 2 0 0 16 1,04
Total de controle 641 70 439 71,96 1080 71,14
Outros
AIS (sistema de controle) 7 0,75 12 1,97 19 1,24
Benchmarking 2 0,25 0 0 2 0,13
Qualidade total (TQM) 9 1 1 0,17 10 0,64
Just-in-time (JIT) 7 1 4 0,66 11 0,72
Métodos de pesquisa 20 2 24 3,93 44 2,90
Gerenciamento estratégico 15 2 23 3,78 39 2,55
Preços de transferência 31 3 15 2,45 46 3,03
Mudanças na contab. gerencial 0 0,00 15 2,45 15 0,98
Total de outros 91 10 94 15,41 185 12,19
Total 908 100 610 100 1518 100
Legenda: * dados do estudo de Hesford et al. (2007).
Fonte: Dados da pesquisa.
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de métodos utilizados nas pesquisas de 
contabilidade gerencial, sendo que o levan-
tamento de dados continuou sendo priori-
zado, além de estudo de caso, porém, ob-
serva-se a utilização de experimentos nos 
anos mais atuais, sendo que nas primeiras 
duas décadas era menos utilizado este tipo 
de método, que possui pressupostos vin-
dos principalmente da psicologia. 
Constata-se de acordo com a Tabela 2 
e 3, que os temas não foram bruscamente 
alterados de um período para outro, po-
rém os métodos utilizados sim. Infere-se, 
deste modo, que as revistas em análise de-
ram ênfase a artigos que buscaram analisar 
questões fundamentais da contabilidade 
gerencial, porém com a utilização de méto-
dos diferenciados. Na sequência, a Tabela 4 
indica a classificação dos artigos por teoria 
utilizada e por período. 
Com base na Tabela 4, percebe-se que as 
teorias mais utilizadas nos estudos atuais de 
contabilidade gerencial são oriundas da eco-
nomia, assim como também foi observado 
pelo estudo de Hesford et al. (2007). Entre-
tanto, observou-se que no atual período, após 
as teorias de economia, teve-se maior utiliza-
ção de teorias advindas da psicologia, com-
parativamente aquelas originadas da sociolo-
gia, o que foi observado ao contrário pelo 
estudo base. O crescimento de publicações 
amparadas na psicologia pode ser explicado 
pelo crescente interesse no uso do método 
de experimento no Período dois. 
Ainda, constatou-se de acordo com a ta-
bela, de que teorias vindas de outras áreas 
(além de economia, psicologia e sociologia) 
estão sendo utilizadas em maior quantidade, 
do que no estudo base. Este achado possibi-
lita a inferência de que as revistas em análi-
se, a fim de desenvolver a contabilidade ge-
rencial e obter outras explicações sobre os 
fatos contábeis, estão buscando explicações 
e previsões de outras teorias, tais como filo-
sofia e física, o que contribui para o desen-
volvimento da contabilidade gerencial. 
Classificação dos Artigos por Temas,  
Métodos de Investigação e Teorias  
Organizacionais em Relação às  
Revistas Analisadas
Apresentam-se na Tabela 5 as caracte-
rísticas das revistas por temas investigados 
tanto do período atual analisado, quanto do 











Analítico 169 19 86 14,10 255 16,71
Arquivo 78 9 45 7,37 123 8,06
Campo 91 10 62 10,17 153 10,02
Caso 78 9 72 11,80 150 9,82
Experimento 116 12 84 13,78 200 13,10
Quadro Conceitual 179 19 27 4,42 206 13,50
Levantamento de dados 149 16 165 27,04 314 20,58
Múltiplos 7 1 3 0,50 10 0,65
Revisão de literatura 49 5 48 7,87 97 6,37
Outros (Ensaio teórico e bibliométrico) 0 0 18 2,95 18 1,19
Total 916 100 610 100 1526 100
Legenda: * dados do estudo de Hesford et al. (2007).
Fonte: Dados da pesquisa
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período de 1981 a 2000, do estudo de Hes-
ford et al. (2007). Além disso, comparam-se 
as publicações das duas revistas europeias 
– AOS e MAR, em relação às demais. 
No que se refere aos temas investiga-
dos, em comparação com os achados de 
Hesford et al. (2007), observa-se que as re-
vistas AOS, BRIA, JAR, JMAR, MAR, RAS e 
TAR continuaram em maior medida a pu-
blicar artigos sobre controle gerencial. Já as 
revistas CAR e JAE passaram a publicar em 
maior concentração artigos sobre outros 
temas de contabilidade gerencial, que não 
se relacionam com controle e custos. Ob-
servou-se, no Período 2, uma redução no 
número de publicações relacionadas com a 
temática de custos e sua evolução. 
No Período 2, as revistas da Europa e 
da América apresentaram mesmas propor-
ções de artigos publicados sobre custos, já 
no estudo de Hesford et al. (2007), teve-se 
maior concentração de estudos publicados 
sobre custos nas revistas americanas. Em 
relação aos estudos sobre outros temas de 
contabilidade gerencial, a maior proporção 
na última década foi nas revistas europeias, 
entretanto no estudo base a maior con-
centração foi nas outras oito revistas que 
são americanas. Apresenta-se na Tabela 6 a 
frequência de publicação de artigos sobre 












Economia 360 39 327 53,60 687 45,02
Economia/Psicologia 13 2 28 4,60 41 2,69
Economia/Sociologia 20 2 13 2,13 33 2,17
Economia/Várias Teorias 3 1 2 0,32 5 0,32
Total de Economia 396 44 370 60,65 766 50,20
Psicologia
Psicologia 121 12 88 14,42 209 13,69
Psicologia/Economia 4 1 4 0,65 8 0,52
Psicologia/Sociologia 15 2 3 0,50 18 1,18
Total de Psicologia 140 15 95 15,57 235 15,39
Sociologia
Sociologia 320 34 106 17,37 426 27,92
Sociologia/Economia 19 2 2 0,33 21 1,37
Sociologia/Psicologia 23 3 2 0,33 25 1,64
Total de Sociologia 362 39 110 18,03 472 30,93
Outros
História 4 0,44 0 0,00 4 0,26
Teorias de mais de uma área de 
conhecimento
12 1,31 28 4,60 40 2,63
Varias teorias/Economia 2 0,22 6 0,99 8 0,53
Física 0 0 0 0,00 0 0,00
Filosófico 0 0 1 0,16 1 0,06
Total de Outras 18 2 35 5,75 53 3,48
Total 916 100 610 100 1526 100
Legenda: * dados do estudo de Hesford et al. (2007).
Fonte: Dados da pesquisa
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contabilidade gerencial de acordo com os 
métodos e por revistas. 
Ao se comparar as revistas da Europa 
com as da América, observa-se que nas pri-
meiras duas décadas as revistas europeias 
preferiram o método quadro conceitual, já 
na última década deram preferência ao mé-
todo de levantamento de dados. Por outro 
lado, as revistas americanas, nas primeiras 
décadas, preferiram o método analítico e 
na última década os métodos experimen-
to e levantamento de dados. Deste modo, 
pode-se inferir que a retomada do método 
experimento em artigos de contabilidade 
gerencial, se deve principalmente às publi-
cações de artigos em revistas americanas. 
Apresenta-se a Tabela 7 as características 
das revistas por teorias utilizadas.
De acordo com a Tabela 7, nas primeiras 
duas décadas observadas por Hesford et 
al. (2007) as revistas AOS e a MAR publica-
ram mais artigos com cunho teórico vindo 
da sociologia e a revista BRIA da psicolo-
gia, entretanto na última década, observa-
do pelo atual estudo, a tendência foi a pu-
blicação de artigos por estas revistas com 
cunho teórico econômico. As demais revis-
tas, nos trinta anos analisados, demonstra-
ram a tendência de publicação de artigos 
com cunho teórico econômico, devido aos 
resultados constantes na Tabela 7 e à apro-
ximação com a área da contabilidade ge-
rencial. Ao se analisar as revistas da Europa 
e da América observam-se que nas primei-
ras duas décadas as revistas europeias pre-
feriram artigos com cunho sociológico, já 
nas últimas décadas a preferência foi por 
cunho econômico. Já as revistas americanas 
ao longo dos 30 anos publicaram mais arti-
gos com cunho econômico.
Relação entre Métodos, Temas e Teorias
Em se tratando da relação entre os mé-
todos de pesquisa com as teorias utilizadas 
nas pesquisas em contabilidade gerencial, 
dentre as pesquisas que utilizaram como 
base teorias advindas da psicologia, na úl-
tima década, utilizaram com maior frequ-
ência o método experimento e também le-
vantamento de dados, já nas primeiras duas 
TABELA 5 – Características das revistas por temas investigados
REVISTAS Período 1 (1981 – 2000)* Período 2 (2001-2018)
Custos* Controle* Outros* Custos Controle Outros
% % % % % %
AOS  5  85  9  10 49  41
BRIA  0  77  22  8 69  23
CAR  24  66  8  28 24  48
JAE 13  78  7 15 43  42
JAL  21  64  14  0  0  0
JAR  24  68  7 14 53 33
JMAR  22  52  17 13 71 16
MAR  24  65  9 9 66 25
RAS 23  52  23 12 76 12
TAR  31  64  3 0 100 0
AOS e MAR  13 76  9 9 61 30
Outras Oito Revistas  24  63  11 15 69 16
Total  20  70  10  14  52  34
Legenda: * dados do estudo de Hesford et al. (2007).
Fonte: Dados da pesquisa.
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Analítico* 0 0 64 39 0 54 12 8 90 33 4 33 18
Analítico 12 3 5 2 0 10 0 65 0 3 78 22 14
Arquivo* 2 0 7 50 0 11 13 4 10 16 3 14 8,5
Arquivo 9 0 4 2 0 20 26 31 8 0 40 60 7
Caso*  7 3 0 3 0 0 3,5 27 0 2 15 2 8,5
Caso 26 0 3 1 0 0 5 64 1 0 86 14 11
Experimento* 10 37 15 2 0 23 16 3 0 24 7 17 12
Experimento 30 10 16 0 0 7 20 15 1 1 45 55 13
Campo* 18 0 2 0 0 1,5 9 16 0 1 17 3 10
Campo 35 0 8 0 0 0 6 49 0 2 85 15 10
Quadro Conceitual* 32 28 0 0 0 1,5 24 25 0 8 29 10 20
Quadro Conceitual 33 4 0 4 0 0 0 63 0 0 96 4 5
Revisão da Literatura* 3 14 2 3 96 2 3 2 0 0 2,5 8 5
Revisão da Literatura 39 0 2 2 0 0 14 43 0 0 83 17 8
Levantamento Dados* 26 7 9 3 0 7 9 15 0 13 21 11 16
Levantamento Dados 19 3 8 3 1 2 8 50 1 3 70 30 28
Múltiplos* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Múltiplos 0 0 0 0 0 33 0 67 0 0 67 33 1
Outros* 1 0 0 0 4 0 1 1 0 3 1,5 2 2
Outros 17 0 0 0 0 0 5 78 0 0 94 6 3
Legenda: * Dados do estudo de Hesford et al. (2007).
Fonte: Dados da pesquisa.







































Econômica* 12 8 76 94 53 71 37 30 100 60 20 58 39
Econômica 19 2 8 2 0 3 14 49 1 2 66 34 61
Psicologia* 15 34 13 0 0 21 16 5 0 19 10 16 13
Psicologia 27 10 10 1 1 6 4 38 1 2 66 34 15
Sociologia* 60 28 5 0 18 3 23 56 0 11 58 12 35
Sociologia 37 1 0 1 0 3 4 52 1 1 89 11 18
Outras* 0 0 2 0 0 2 9 2 0 1 1 3 2
Outras 16 0 16 16 16 0 16 20 0 0 50 50 1
Múltiplas* 13 28 4 5 28 3 15 6 0 9 10 11 11
Múltiplas 0 0 0 0 0 3 10 87 0 0 86 14 5
Legenda: * Dados do estudo de Hesford et al. (2007).
Fonte: Dados da pesquisa
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décadas, a predominância foi a utilização do 
método experimento. Deste modo, infere-
se que na última década, a fim de explicar o 
comportamento dos indivíduos relaciona-
do com informações gerenciais, além de as 
pesquisas utilizarem o método experimen-
to, utilizaram também levantamento de da-
dos, como questionário e/ou entrevista.
Dentre os estudos que utilizaram como 
base teorias da sociologia, o método pre-
dominante de 2001 a 2011 foi o estudo de 
caso, já de 1991 a 2000 o método predomi-
nante foi o quadro conceitual. As pesquisas 
que utilizaram outras teorias, além das eco-
nômicas, psicológicas e sociológicas, utiliza-
ram como base na última década o método 
experimento e outros métodos (como en-
saio teórico ou bibliométrico), já nas primei-
ras décadas destacou-se o método quadro 
conceitual. Os estudos que utilizaram múlti-
plas teorias (econômica, psicológica e socio-
lógica, ao mesmo tempo) utilizaram mais na 
última década o método revisão de literatu-
ra e nas primeiras duas décadas o método 
de levantamento de dados.
Os métodos, tais como analítico, arqui-
vo, revisão de literatura e outros nos 30 
anos foram mais utilizados em pesquisa 
com cunho teórico advindo da economia. 
No primeiro período de análise os artigos 
que utilizaram teorias originadas da socio-
logia demonstraram mais a utilização dos 
métodos estudo de caso, campo, quadro 
conceitual e levantamento de dados, já no 
segundo período os artigos que utilizaram 
teorias vindas da economia é que se pau-
taram mais nestes métodos. O método 
experimento também foi mais observado 
nos últimos anos em pesquisas com teorias 
da economia, enquanto que nos primeiros 
em pesquisas com teorias psicológicas. Por 
fim, as pesquisas que utilizaram mais de um 
método de pesquisa também se basearam 
em teorias da economia, essencialmente na 
última década. 
Quanto a relação das teorias com os te-
mas de pesquisa, dentre as pesquisas com o 
tema custos, nos 30 anos, foram utilizadas 
mais teorias da economia, bem como os te-
mas controle e outros temas de contabilida-
de gerencial, em que também se tem predo-
minância de teorias advindas da economia 
nos últimos anos. Por outro lado, de acor-
do com o estudo de Hesford et al. (2007) 
as pesquisas que possuem o tema controle 
e outros temas de contabilidade gerencial 
se pautaram mais em teorias sociológicas. 
Quanto ao painel B da tabela, observa-se 
que o tema mais investigado nos últimos 30 
anos, utilizando teorias econômicas, psico-
lógicas e sociológicas foi o controle, sendo 
que nos últimos 11 anos, as pesquisas que 
analisaram outros temas de contabilidade 
gerencial utilizaram também múltiplas teo-
rias ou outras teorias além das econômicas, 
psicológicas e sociológicas.
Características de Autoria e Redes Sociais
Apresenta-se nesta seção característi-
cas de autoria evidenciadas na Tabela 8, a 
qual apresenta a quantidade de artigos por 
autores e o número de autores por artigo.
Em relação ao número de artigos por 
autor, observa-se que mais da metade dos 
autores (76,45%) publicaram somente um 
artigo de contabilidade gerencial no perí-
odo e nas revistas analisadas, sendo que 
7,86% de autores possuem três ou mais 
artigos publicados. Este resultado está de 
acordo com o observado por Hesford et al. 
(2007), o qual também demonstrou que, no 
período entre 1991 e 2000 a maioria dos 
autores publicaram apenas um artigo. Ob-
servou-se que são poucos os autores que 
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estão de fato publicando assuntos de con-
tabilidade gerencial em uma linha evolutiva 
do conhecimento, que poderia contribuir 
com o desenvolvimento e amadurecimen-
to da contabilidade gerencial. Entretanto, 
deve-se ressaltar que as revistas analisadas 
possuem alto impacto acadêmico, deste 
modo, deve-se ponderar que é complexo 
publicar em tais revistas.
No que se refere ao número de autores 
por artigo, 65,57% são de no máximo dois 
autores. Talvez uma maneira de auxiliar o 
desenvolvimento das pesquisas em contabi-
lidade gerencial, seja trabalhar a pesquisa co-
laborativa, em oposição ao individual. Desse 
modo, embora a pesquisa colaborativa pos-
sa ser complexa, para o desenvolvimento da 
contabilidade gerencial é salutar, haja vista 
que contribui para a interdisciplinaridade e 
multidisciplinaridade dos fenômenos contá-
beis gerenciais estudados. Comparativamen-
te ao estudo de Hesford et al. (2007), per-
cebe-se uma evolução, já que nele a maioria 
dos artigos apresentavam um autor. 
Apresenta-se de acordo com a Figura 1 
a rede social de pesquisa de autores com 
mais de três artigos publicados (de acordo 
com a Tabela 8), sendo que para a cons-
trução desta rede a única delimitação foi 
o número de artigos publicados por autor. 
TABELA 8 – Quantidade de artigos por autores e número de autores por artigo, período 2001 a 2011




1 341 76,45 1 157 25,74
2 70 15,69 2 243 39,83
3 21 4,71 3 177 29,02
4 8 1,79 4 29 4,76
5 3 0,68 5 4 0,65
6 2 0,45 - -
7 1 0,23 - -
Total 446 100 Total 610 100
Fonte: Dados da pesquisa
FIGURA 1 – Rede social de autores com três ou mais artigos publicados nas revistas e no período 
analisado
Fonte: Dados da pesquisa.
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Observa-se que no período e nas re-
vistas analisadas, há duas principais redes 
de autores, em que uma apresenta menção 
a autores tais como: Frank H. Selto, Mary 
A. Malina, Paula M. G. Van Veen-Dirks, Anne 
M. Lilis e demais autores. Já a outra princi-
pal rede apresenta menção a autores tais 
como: Ranjani Krishman, Alexander Brüg-
gen, Karen Sedatole, Joan L. Luft e outros. 
Percebem-se outras pequenas redes, como 
a formada por Wim A. Van der Stede e Da-
vid Otley. Estas redes demonstram a inte-
ratividade dos autores em trabalhar em 
conjunto devido à proximidade de temas, 
métodos, teorias ou experiências.
De acordo com Neiva e Corradi (2010), 
as redes sociais de autores permitem a tro-
ca de informações e conhecimento entre 
os pesquisadores de uma ou mais institui-
ções, com exposição, compartilhamento, 
discussão e análise de ideias, permitindo 
a liberdade, criatividade e novas aborda-
gens para a resolução de problemas. Deste 
modo, infere-se que quando determinada 
área de conhecimento possui poucas re-
des de autores, esta pode estar perdendo 
oportunidades de evolução. Assim, obser-
va-se na área de contabilidade gerencial a 
formação de redes de autores de diferen-
tes instituições, entretanto, ainda há pou-
cos autores se envolvendo neste processo.
Discussão dos Resultados e Perspectivas 
Futuras de Pesquisa em Contabilidade  
Gerencial
Os resultados evidenciados no estudo 
demonstram que as pesquisas sobre cus-
tos têm perdido espaço para outros temas 
de contabilidade gerencial, principalmente 
para o sistema de controle gerencial. Ob-
serva-se duas novas temáticas de estudo, 
tais como assimetria de custos (tema cus-
tos) e mudanças na contabilidade gerencial 
(outros temas), o que demonstra a evolu-
ção da pesquisa em relação a temáticas di-
ferenciadas que possam contribuir para o 
desenvolvimento da área. 
A contabilidade gerencial deve se atu-
alizar a fim de prescrever práticas capazes 
de suprir informações adequadas às novas 
exigências decisórias (SOUZA; LISBOA; 
ROCHA, 2003), para ajudar as empresas a 
enfrentar os desafios globais nos mercados 
competitivos (BROMWICH, 1990). Deste 
modo, indica-se com base nos resultados do 
atual estudo sobre os temas investigados, 
que devido às incertezas econômicas que 
se encontram presentes em todo o mundo 
desde 2007, as pesquisas em contabilidade 
gerencial estão, de certa forma, podendo 
contribuir com as decisões das empresas. 
Isto em decorrência da investigação de sis-
temas de controle gerencial e custos, que 
possam auxiliar na avaliação do desempe-
nho das empresas, uma vez, que estas ne-
cessitam encontrar maneiras de se estabili-
zar em um mercado competitivo e instável. 
As pesquisas em contabilidade gerencial se 
aproximando da realidade da empresa po-
deriam auxiliar na adaptação dos sistemas 
para a continuidade no mercado.
Em relação aos métodos mais emprega-
dos nas pesquisas em contabilidade geren-
cial observou-se o levantamento de dados, 
seguido de estudo de caso e experimen-
to, já no estudo de Hesford et. al (2007) 
os métodos mais utilizados foram quadro 
conceitual, analítico e levantamento de da-
dos. Deste modo, percebeu-se uma altera-
ção dos métodos mais empregados, sendo 
que se diminuíram as pesquisas teóricas e 
preocupou-se mais em pesquisas com da-
dos empíricos, fato ocorrido devido a linha 
positiva da contabilidade. 
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Além disso, observou-se que o méto-
do experimento, voltou a ser utilizado nas 
pesquisas em contabilidade gerencial na úl-
tima década, o que pode contribuir com as 
pesquisas em contabilidade gerencial, por 
demonstrar em cenários fechados (molda-
dos) as práticas gerencias das empresas e o 
comportamento dos indivíduos em relação 
as mesmas. De certa forma, observou-se a 
tendência dos pesquisadores gerenciais em 
buscar métodos que trouxessem informa-
ções das empresas o mais real possível, pela 
utilização em maior grau de levantamento 
de dados, como questionário e entrevis-
ta, estudo de caso e experimento. Infere-
se desta forma que, para contribuir com 
o avanço da pesquisa gerencial, de acordo 
com os estudos observados, o ideal seria 
utilizar informações internas, e quando não 
possível, se utilizar de experimentos, para 
criar um cenário semelhante ao vivido pe-
las organizações. Somado a isto, de acordo 
com Van der Stede, Young e Chen (2007) 
os pesquisadores devem dar maior aten-
ção aos métodos que são utilizados, para 
que forneçam maior credibilidade científica 
à pesquisa.
Quanto às teorias, observou-se que as 
mais utilizadas foram às advindas da econo-
mia, seguido da psicologia e após da socio-
logia. Este resultado se alterou em relação 
ao estudo de Hesford et al. (2007), pois de 
1981 a 2000, se tinha mais pesquisas com 
base na sociologia do que na psicologia. 
Este resultado pode estar atrelado tam-
bém à retomada de utilização do método 
experimento, uma vez que ele é originado 
da psicologia. Estes resultados revelam que 
os pesquisadores em contabilidade geren-
cial devem analisar os fatos gerenciais não 
somente pelo viés econômico, mas tam-
bém realizar investigações de como os ar-
tefatos gerenciais impactam ou são impac-
tados pelo comportamento dos indivíduos 
(psicologia) e como possuem relação com 
a sociedade como um todo (sociologia). 
Além disso, observa-se a preocupação, nas 
pesquisas analisadas, em buscar explica-
ções de fatos gerenciais em outras áreas 
também, além dos já mencionados, como 
da filosofia e da física. 
Esta inferência já fora mencionada por 
Covaleski, Dirsmith e Samuel (1996) de 
que as pesquisas em contabilidade geren-
cial de maneira geral estão conseguindo se 
utilizar de outras teorias para examinar o 
desenvolvimento, manutenção e mudança 
nas práticas de contabilidade gerencial, para 
contribuir para a reformulação e avanço 
da área. Porém, estes autores observaram 
a utilização de teorias organizacionais e so-
ciológicas, sendo que as evidências do atual 
estudo podem inferir que as pesquisas em 
contabilidade gerencial a fim de desenvolver 
a área, estão se utilizando também de teo-
rias advindas da psicologia, filosofia e física.
Ao se analisar as tendências de pesqui-
sas por revistas constatou-se que, de ma-
neira geral, as revistas americanas publica-
ram mais artigos sobre o tema controle, já 
as revistas europeias publicaram um pouco 
menos sobre o tema controle e mais sobre 
outros temas de contabilidade gerencial. 
Quanto aos métodos, as revistas europeias 
têm preferido o método de levantamento 
de dados e as americanas além do levanta-
mento de dados, o experimento. 
Quanto às características dos autores 
e rede social, observou-se que a maioria 
dos autores publicaram somente um artigo 
em contabilidade gerencial, sendo poucos 
os que veem contribuindo para a área com 
cinco ou mais artigos. Constatou-se que os 
autores têm priorizado a publicação indi-
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vidual ou no máximo com uma parceria, 
como consequência, as redes sociais foram 
fracas, com ocorrência de duas redes prin-
cipais, porém pequenas. O baixo índice de 
parceria nas pesquisas e a fragilidade das 
redes sociais são prejudiciais para o desen-
volvimento da contabilidade, visto que ini-
be a troca de informações, conhecimentos, 
compartilhamento de novas abordagens de 
pesquisa, interatividade entre pesquisado-
res de diferentes instituições. Deste modo, 
é necessário que os pesquisadores de con-
tabilidade gerencial promovam parcerias 
para o desenvolvimento das pesquisas, pro-
cedimento que pode auxiliar na evolução 
do conhecimento da área gerencial. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa teve a finalidade de realizar 
um estudo bibliométrico da contabilidade 
gerencial. O estudo buscou analisar quais 
foram os temas, métodos de pesquisa, te-
orias organizacionais, demais perspectivas 
teóricas empregadas, características de au-
toria e medidas de redes sociais nos estu-
dos de contabilidade gerencial publicadas 
no período de 2001 a 2018 em dez impor-
tantes revistas internacionais de contabili-
dade. Adicionalmente, buscou-se comparar 
os resultados com o estudo Hesford et al. 
(2007), pela atualização de dezoito anos 
posteriores de pesquisa, com o intuito de 
traçar tendências de publicações.
Frente aos principais resultados obser-
vados, infere-se que as características dos 
estudos analisados e que servem como 
norteamento para as pesquisas futuras re-
ferem-se a análise dos temas avaliação de 
desempenho (controle), sistema de con-
trole gerencial (outros temas) e alocação 
de custos (custos). Entretanto, no que se 
refere a alocação de custos, constatou-se 
a ênfase em estudos sobre a assimetria de 
custos, em detrimento a alocação de cus-
tos por meio de sistemas. 
Quanto aos métodos utilizados, obser-
vou-se maior ênfase naqueles que conse-
guem captar o mais próximo da realidade 
das empresas, como questionário, entrevis-
ta, estudo de caso e ou experimento. Infe-
re-se desta forma, que os estudos vêm a 
contribuir com a linha positiva da contabili-
dade, por demonstrar como os fatos ocor-
rem dentro das organizações, com o intui-
to de explicar alguns fenômenos contábeis 
e prever às demais empresas. Observou-se 
que quando o pesquisador não se utiliza de 
métodos para captar a realidade das em-
presas, uma alternativa seria a utilização 
do método experimento, que vem a somar 
nas pesquisas, por possibilitar a criação de 
um cenário controlado semelhante ao vivi-
do pelas organizações.
As teorias mais empregadas continuam 
sendo as econômicas, devido à consolida-
ção de suas prescrições na área contábil, 
todavia, observou-se também que os princi-
pais pesquisadores do mundo e as principais 
revistas estão aderentes a outras teorias, 
como psicológicas, sociológicas e até mes-
mo filosóficas e físicas. Estas teorias de ou-
tras áreas estão sendo aos poucos inseridas 
na área contábil com o intuito de contribuir 
com diferentes explicações aos atos e fa-
tos contábeis, uma vez que a contabilidade 
como um todo, é uma ciência social, em que 
possui impacto em diferentes contextos, se-
jam na sociedade ou indivíduos e necessita 
de elementos das teorias psicológicas e so-
ciológicas, por exemplo, para expandir a sua 
explicação como ciência social. 
Observou-se ainda, que há margem para 
o desenvolvimento da contabilidade geren-
cial tendo como alternativas pesquisas sendo 
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realizadas por grupos, e que estes se mante-
nham atuantes ao longo do tempo, visto que 
a maioria dos estudos é realizada por autores 
que publicam somente uma única vez. Desta 
forma, infere-se a necessidade de fortaleci-
mento dos grupos de pesquisa e da criação 
de mecanismos que os estimulem para que 
sejam compostos por pesquisadores de dife-
rentes instituições e que contemplem parti-
cipantes de múltiplas áreas de conhecimento. 
Conforme o exposto se observou pers-
pectivas futuras para as pesquisas em con-
tabilidade gerencial. As perspectivas foram 
apresentaras conforme as abordagens de 
temas de pesquisa, o método e a teoria e 
indicam a direção para onde as pesquisas 
em contabilidade gerencial parecem estar 
se direcionando. 
O escopo desta pesquisa limitou-se a 
analisar os principais periódicos interna-
cionais, no entanto, a mesma pesquisa pode 
ser aplicada no cenário nacional. Nesse 
sentido, novos estudos podem comparar 
os principais periódicos brasileiros, ameri-
canos e europeus. Além disso, sugere-se a 
realização de estudos para verificar os mo-
tivos pelos quais ocorrem as redes de co-
operação entre os autores, bem como, as 
parcerias realizadas com as instituições dos 
autores que estão realizando a interligação. 
Também poderia ser verificada a frequên-
cia e a ligação de diferentes países. 
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